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	Introdução

	 

	Muito antes dos portugueses arribarem a terras de Pindorama 1, viviam no vasto território do atual Brasil, cerca de mil e quinhentos povos indígenas com as suas línguas, tradições e costumes religiosos.

	Aos rituais animistas e divindades cultuadas pelos nativos de então, com o advento da colonização, juntaram-se as lendas europeias, assim como as tradições e mitos dos africanos escravizados, fatos que concorreram para uma grande diversidade de lendas e ritos religiosos.

	Neste pequeno trabalho, organizado alfabeticamente e que não inclui deidades ameríndias — tarefa a realizar num próximo livro —, procurámos reunir algumas das figuras lendárias mais conhecidas, como o Saci-Pererê, o Boitatá, a Caipora e o Curupira, e outras menos conhecidas, como os Xapiris — os espíritos dos antepassadas de tempos ancestrais. Ademais, outras entidades fabulosas foram aqui incluídas, constituindo todas elas, apenas, uma pequena parte da riquíssima mitologia brasileira.

	Algumas lendas têm como origem o mesmo indivíduo, o qual pode sofrer designações diferentes e até ser considerado de má índole por uns e benquisto por outros... Procurámos, assim, adoptar o critério mais usual e, quando na dúvida, decidir pelo que é mais benigno para nós, humanos, ou útil do ponto de vista ecológico, quando defende as florestas e os animais.

	Sessenta e duas ilustrações — especialmente criadas para este livro —, acompanham os trinta e um seres espirituais aqui descritos, sendo que alguns são verdadeiros guardiões da flora e fauna do nosso país, pelo que são tidos como Elementais ou Espíritos da Natureza. Faz ainda parte desta obra, um pequeno glossário para as palavras mais difíceis ou que careçam de oportuna informação.

	Esperemos que este livrinho possa ser útil para a divulgação de um tema que faz parte da cultura folclórica brasileira e que a sua leitura venha a constituir momentos aprazíveis para o(a) leitor(a). 
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	Sobre o autor

	 

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos e paradidáticos, entre outros, assim como autor de publicações infantojuvenis e coautor de manuais escolares de ciências naturais. 

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, autor e designer gráfico, fez parte de algumas das mais prestigiadas editoras portuguesas, como a DIDÁCTICA EDITORA, de que seu avô, o insigne professor e autor Alves de Moura foi cofundador em 1944.

	Em 1979, o autor fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar.

	Nessa época foi o idealizador e autor de A MINHA AGENDA, uma publicação anual que se tornou um sucesso editorial por mais de onze anos, com ilustrações do talentoso Zé Manel. Foi igualmente diretor da revista didático-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio. Foi ainda sob a sua direção, que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Também é autor de livros espiritualistas, sendo que os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados pelos Ministérios da Educação desses países.
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	No Nordeste brasileiro há uma lenda que fala de uma cidade encantada que fica na vila cearense de Jericoacoara. Mais precisamente, sob o farol, o qual está assentado numa grande formação rochosa, próximo das falésias e praias da região.

	A cidade encantada é habitada por uma linda princesa que foi vítima de um sortilégio, que a transformou numa serpente revestida de escamas de ouro, mas com cabeça e pés de mulher.

	Não se sabe quem fez feitiço tão cruel, nem por que o fez... são histórias muito antigas de que o povo vai perdendo a memória.

	Mas, a princesa lá está, refém numa gruta fechada com um portão de ferro, impedida de reaver a liberdade e o seu antigo corpo, outrora esbelto e formoso, que agora está transformado numa mistura de serpente e mulher.

	Na gruta que dá acesso à cidade encantada, existem grandes tesouros, fato que tem atraído inúmeros aventureiros que, apesar de grandes e inúteis esforços, jamais acharam o portão, a gruta ou a cidade.
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	Para quebrar o encanto da pobre princesa e entrar na cidade encantada, é necessário sacrificar uma pessoa nesse portão. Só desta forma é que ele se abrirá. Depois, faz-se uma cruz com o sangue da vítima no dorso da serpente, e a serpente se transformará na linda princesa de outrora, finalmente livre do feitiço e rodeada de inimagináveis tesouros.

	A cidade encantada, então, surgirá revelando um majestoso palácio com torres e cúpulas douradas e as águas cristalinas de um mar acolhedor.

	Diz o povo, na sua sabedoria popular que, muitos anos antes, um velho feiticeiro sabia como chegar à cidade encantada, ou melhor, até à gruta com o portão de ferro. Procurando arranjar pessoas que o acompanhasse nessa aventura, propalou a toda a gente da existência de muito ouro e joias na cidade encantada, que iriam enriquecer todo o mundo, caso o seguissem até ao portão de ferro. A não ser o feiticeiro, mais ninguém sabia, naquela época, que era necessário que uma pessoa se sacrificasse para quebrar o feitiço...

	Não é difícil de imaginar, então, que uma grande multidão acompanhasse o feiticeiro até ao portão de ferro, onde viram a princesa, metade serpente, metade mulher, lamentando-se e desejosa de se libertar do encanto.

	Mas, para quebrar esse sortilégio e ter acesso à cidade encantada e aos seus tesouros, seria necessário que alguém se sacrificasse. O feiticeiro, diante do portão de ferro e com aquele monte de gente à sua volta, então, teve de revelar o segredo para se entrar na cidade encantada, o que deixou a multidão surpreendida e frustrada...

	 Bem que o feiticeiro argumentou para que um voluntário se dispusesse ao sacrifício, mas todos recuaram e ninguém se ofereceu... pois quem é que seria doido ao ponto de morrer, assim, sem mais nem menos? Para ser um herói morto? Antes pobre, mas vivo, bem vivo, do que morto, sem qualquer proveito.

	Claro que ninguém aceitou, e a multidão se foi dispersando, desiludida e furiosa com o feiticeiro, pois o feiticeiro nunca avisou que era preciso um sacrifício humano para abrir o portão de ferro e desencantar a princesa, colhendo de seguida os imensos tesouros da cidade encantada.

	Depois desta desdita, o feiticeiro foi preso acusado de má-fé e a princesa, coitada, continuou refém do sortilégio, com rosto e pés de mulher e corpo de serpente, sempre à espera que um herói a venha libertar...

	A mesma lenda tem outras versões, e mais recentes, com um final bastante diferente. Um final feliz... Anciões do povoado, bons de memória, garantem que o final da história foi outro, que a princesa foi salva por um mago muito poderoso, vindo de outras bandas e que a livrou do cativeiro e da forma de serpente, sem sacrificar fosse quem fosse.

	O mago se casou com a princesa e foram muito felizes. Entretanto, sumido o sortilégio, a cidade encantada mergulhou nas profundezas da terra, cobriu-se de areia e desapareceu para sempre do olhar das pessoas interesseiras e gananciosas...
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	De figura maligna a protetor da natureza, o Anhangá é um dos mitos mais antigos do Brasil colonial. O protetor da caça e da pesca, reconhecido pelos Tupi e atualmente fazendo parte da lista dos espíritos benéficos da natureza, como Curupira e Caipora.

	Esse ser mitológico surgia, numa das suas formas mais frequentes, como um veado branco com olhos vermelhos como o fogo. Os colonizadores portugueses associavam-no ao próprio diabo, na intenção de desviar os indígenas dos cultos animistas e evangelizá-los na religião católica.

	Para os Tupinambás, o Anhangá era polimorfo 2 e constituía um pesadelo não apenas para os vivos, mas sobretudo para os mortos, pois preparavam os falecidos para a viagem à Terra sem Males — o Guajupiã — de forma a protegê-lo. Faziam oferendas de comida e mantinham acesa uma fogueira para aquecer o defunto, de forma a manter o Anhangá afastado, e ao mesmo tempo, incentivavam os falecidos ancestrais a não deixar que as fogueiras se apagassem.
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	O Guajupiã, na mitologia Tupi-guarani, era uma espécie de paraíso situado numa ilha, algures no Atlântico, onde não havia males, nem infortúnios, como fome, guerras ou doenças.

	A figura de Anhangá, além da sua natureza ambígua, que tanto é considerada benéfica, como maléfica, rodeia-se de outras crenças e superstições, como a de pressagiar agouros funestos. Certos povos ameríndios acreditam que, quando um veado escapa com vida de uma tentativa de o caçar, é o claro aviso de que algo muito grave vai acontecer. Essa crendice existe, por exemplo, por parte dos Guaranis, conforme relatou o Pe. Antônio Ruiz, em 1639, na obra Conquista Espiritual, e que a seguir transcrevemos:

	“Casou-se um cristão um dia, e pelo terreiro estando a espairecer o cavalo, junto com os seus companheiros, veio de repente um veado do campo, escapando da morte que lhe queriam dar; entrou naquele terreiro onde se achava o homem que se tinha casado, e se bem que a gente quisesse apanhá-lo para o matar, contudo o veado safou-se e foi-se. Então, um índio, que se achava aí entre os cristãos, perguntou com grande tristeza:” Qual de nós que estamos aqui é que tem de morrer esta noite? Assim disse o homem e de noite faleceu o cristão que se tinha casado.”

	Os povos que vivem nas florestas têm de caçar para obter recursos alimentares, mas existem regras impostas por Anhangá: todo aquele que persegue um animal que amamenta ou uma ave que choca ou cria corre o risco de ver o Anhangá, e ao vê-lo, passa a ter febre e, às vezes, enlouquece; ou bem pior, quando a tragédia se abate sobre ele ou na sua família, conforme uma lenda narrada por Câmara Cascudo 3:

	“Nas imediações da hoje cidade de Santarém, um índio tupinambá perseguia uma veada que era seguida do filhinho que amamentava, depois de havê-la ferido; o índio, podendo agarrar o filho da veada, escondeu-se por detrás de uma árvore e fê-lo gritar; atraída pelos gritos de agonia do filhinho, a veada chegou-se a poucos passos de distância do índio; ele a flechou; ela caiu; quando o índio, satisfeito, foi apanhar sua presa, reconheceu que havia sido vítima de uma ilusão do Anhangá; a veada, a quem ele, índio, havia perseguido, não era uma veada, era a sua própria mãe, que jazia morta no chão, varada com a flecha, e toda dilacerada pelos espinhos.”

	Para outras tribos, como os Mawés, os Anhangás eram demônios, podendo se transformar em diferentes formas para enganar as pessoas, amaldiçoando-as ou mesmo devorando-as.

	Existem várias e díspares interpretações sobre a natureza dessa figura mitológica, como a de que o Anhangá é um protetor das florestas, protegendo os animais dos caçadores, nomeadamente fêmeas com filhotes, como vimos atrás.

	Para os Tupis, o Anhangá é descrito como o “gênio da floresta, o protetor da fauna e da flora, que não devora nem mata, apenas se vinga dos animais vitimados pela insaciabilidade dos caçadores”. 4 E, quando a presa conseguia fugir da perseguição dos caçadores, os indígenas “diziam que Anhangá a havia protegido e ajudado a escapar”.5 

	A controversa figura de Anhangá, benquista por uns e malquista por outros, é atualmente associada a outros seres protetores da natureza, como “Curupira, Caiçara, Caapora, Pai do Mato, Mãe do Mato, Caipora e outras entidades protetoras das matas, e continua a desempenhar um papel significativo na cultura brasileira, especialmente na preservação da natureza, celebrado em 17 de julho como parte do calendário oficial do Ministério do Meio Ambiente e chama atenção para a necessidade (...) da preservação ambiental e do convívio harmonioso entre a natureza e a vida urbana, bem como celebrar a memória de Chico Mendes 6
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